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Introdução
Com outros sabores do passado procurou-se aportar um novo olhar sobre as co-
munidades humanas de Muge e do Sado que ocuparam o território português no Mesolíti-
co final, mais concretamente, entrever o seu modo de subsistência e a adaptação ao meio
ambiente sob uma perspectiva diferente, sustentada na análise das paleodietas.
Os ossos ao requererem nutrientes, ao longo da vida de um indivíduo, constituem
uma ferramenta única na apreciação do regime alimentar, uma vez que neles ficam cati-
vos os sinais relativos à composição elementar e isotópica diferencial dos distintos grupos
de alimentos ingeridos (Price, 1989). Mediante a realização de análises químicas, estes
podem ser perscrutados, facultando pistas válidas na destrinça das proporções dos princi-
pais recursos alimentares, de origem vegetal, animal e marinha, incluídos na dieta das po-
pulações do passado.
Este é objecto central do presente trabalho, tendo-se recorrido para o efeito às aná-
lises de oligoelementos e dos isótopos estáveis de carbono e de azoto dos restos ósseos
provenientes dos famosos concheiros de Muge (Cabeço da Amoreira, Cabeço da Arruda e
Moita do Sebastião) e dos seus análogos do Sado (Arapouco, Cabeço das Amoreiras,
Cabeço do Pez, Poças de S. Bento e Vale de Romeiras), com balizas cronológicas situa-
das entre os 7500 e os 5500 anos BP.
1  Extraído e adaptado de Umbelino (2006).
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Encerrando a dieta uma componente biológica indissociável das expressões de
natureza comportamental (Sillen, 2000), assume a maior relevância na compreensão do
modo de adaptação dos indivíduos ao meio ambiente e, por conseguinte, dos padrões de
subsistência perfilhados, tendo-se procurado compreender até que ponto eram explora-
dos os recursos naturalmente disponíveis.
Com o intuito de estabelecer um retrato, o mais fidedigno possível, foram coligidos
dados sustentados em aproximações indirectas às paleodietas, como sejam os estudos
paleobotânicos e faunísticos. À luz dos resultados decorrentes das análises químicas dos
ossos intentou-se, ainda, afilar o modelo relativo ao padrão de povoamento e à estratégia
de subsistência, proposto pelo arqueólogo José Morais Arnaud (1987, 1989), para os con-
cheiros do Sado.
As paleodietas e a sua proficiência
A análise das paleodietas, entendida como a caracterização dos alimentos inge-
ridos por um indivíduo ou por uma população humana do passado (Pérez-Pérez, 1990),
constitui um tema que há muito desperta o interesse dos antropólogos físicos e que tem
fruído da crescente multidisciplinaridade presenciada nas últimas décadas, mercê da
adopção de perspectivas bioculturais mais abrangentes e do aperfeiçoamento tecno-
lógico.
Todos os organismos, independentemente do seu tamanho ou composição, care-
cem de energia para se manterem vivos, constituindo a alimentação o combustível usado
pelo ser humano para a manutenção do seu meio interno, ou seja, do metabolismo basal,
e para permitir a sua interacção com o meio ambiente (Saldanha, 1999).
A eleição de um determinado tipo de alimento em detrimento de outro prende-se
com a relação do homem com o seu meio ambiente, como um processo de adaptação
humana (Pérez-Pérez e Lalueza, 1991-1992). As causas subjacentes à sua selecção, a
partir do universo de alimentos potencialmente comestíveis, são, contudo, diversas, no-
meadamente a disponibilidade e a acessibilidade, o sabor, o odor, a cor, a existência de
práticas rituais, a tradição, entre outras, que vão determinar se a dieta consumida
corresponde ou não a uma nutrição2 adequada, se bem que a assimilação e o aproveita-
mento dos alimentos ingeridos dependa não só da dieta, mas também de outros aspec-
tos, designadamente patológicos (Pérez-Pérez, 1990) e fisiológicos.
2  Por nutrição entende-se o conjunto de fenómenos físicos, químicos, físico-químicos e fisiológicos que ocorrem no organis-
mo e mediante os quais este recebe e utiliza os materiais fornecidos pelos alimentos, incluindo assim, os processos de
digestão e absorção (Gonçalves Ferreira, 1983).
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A procura de alimentos direccionou e condicionou muitos aspectos das sociedades
humanas pré-históricas, como sejam o tamanho dos grupos e a sua organização social,
os padrões de ocupação, o fabrico de utensílios e a tecnologia (Price, 1989). “Os meca-
nismos de obtenção e processamento dos alimentos definem grande parte da estrutura
social, pelo que a dieta e o padrão económico são conceitos muito próximos que permi-
tem estabelecer uma relação directa entre a adaptação biológica e a cultura humana”
(Pérez-Pérez, 1990: 3). A informação sobre a dieta permite explorar novos trilhos sobre o
padrão de subsistência, o acesso a recursos alimentares e a adaptação ao meio ambien-
te, as diferenças entre os géneros e a hierarquia social, bem como a adequação nutricional,
a mortalidade e a morbilidade (Price, 1989; Lambert e Grupe, 1993).
Não devem, todavia, ser criadas demasiadas expectativas no que concerne ao al-
cance das análises das paleodietas. Quando se divisa a vasta diversidade de alimentos
que os seres humanos têm ao seu dispor, ampliada pela envolvente cultural, torna-se cla-
ro que a determinação integral da composição alimentar e dos seus segredos de prepara-
ção é algo de inatingível (Sillen, 1994, 2000). Contudo, podem agora ser correctamente
estabelecidos, com base em técnicas quantitativas rigorosas, certos aspectos da subsis-
tência do passado, como sejam a estimativa da proporção de carne em relação aos recur-
sos vegetais (Schwarcz et al. , 1985; Ambrose e DeNiro, 1986), a importância relativa dos
alimentos marinhos versus terrestres e os principais tipos de alimentos vegetais incorpo-
rados na dieta (Schoeninger e Peebles, 1981; Tauber, 1981; Schoeninger, 1985; Walker e
DeNiro, 1986; Burton e Price, 1990).
Presentemente, assiste-se ao ressurgimento do interesse sobre a dieta humana no
passado que advém das actuais preocupações com a saúde. A prevalência de doenças
crónicas nas sociedades modernas, designadamente a obesidade, a hipertensão, as doen-
ças coronárias, a diabetes e alguns tipos de cancros, decorre, na opinião de vários auto-
res (Eaton e Konner, 1985; Lindeberg et al., 2003), dos hábitos alimentares adoptados pelo
“mundo ocidental” no último século. Segundo estes investigadores há um desfasamento
entre a dieta actual e aquela com que os nossos antepassados evoluíram, advogando um
retrocesso à dieta paleolítica (Eaton e Konner, 1985: 288; Cordain et al. , 2002).
Por outro lado, os estudos das paleodietas têm-se mostrado essenciais para a com-
preensão de acontecimentos tão diversos como as origens da linhagem humana e a tran-
sição da caça e recolecção para a produção de alimentos.
A dieta parece, pois, ter desempenhado um papel crucial na evolução humana. Há
quem preconize, a exemplo de Leonard (2002), que as principais características distinti-
vas entre os seres humanos e os restantes primatas, como o bipedismo e o aumento da
capacidade craniana, advêm, acima de tudo, da acção da selecção natural que maximiza
a qualidade da dieta humana (com elevada densidade energética e nutricional) e da efi-
ciência de obtenção de alimentos por parte dos nossos antepassados. Para este autor, as
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alterações da disponibilidade alimentar devem ter tido fortes influências nos nossos ante-
passados hominíneos justificando, num sentido evolutivo, a afirmação de que nós somos
muito aquilo que comemos. Na sua opinião, a adopção do bipedismo no Miocénico deve
ser encarada como uma das primeiras estratégias na evolução da nutrição humana, redu-
zindo substancialmente o número de calorias dispendidas na recolha de recursos alimen-
tares, cada vez mais dispersos, o que veio permitir a expansão das áreas percorridas dia-
riamente pelos primeiros hominíneos e uma exploração mais eficiente de um ambiente
aberto (Leonard e Robertson, 1997). No que concerne ao aumento da capacidade crania-
na, que reflecte o concomitante incremento do tamanho do cérebro, Leonard e Robertson
(1994) e Leonard (2002) defendem que este não pôde ter ocorrido sem os hominíneos
terem adoptado uma dieta suficientemente rica em calorias e nutrientes, uma vez que do
ponto de vista nutricional um grande cérebro consome muito mais energia, não obstante
considerar que a melhoria na qualidade alimentar não pode, por si só, explicar o porquê
do crescimento dos cérebros dos hominíneos. Esta relação é igualmente observada quan-
do se estabelecem analogias com os primatas vivos, constatando-se o consumo de ali-
mentos mais ricos por parte das espécies com cérebros maiores comparativamente a ou-
tras de tamanho corporal similar (Milton, 1993). Segundo Aiello e Wheeler (1995), seriam
sobretudo alimentos de origem animal, menos fibrosos do que os vegetais e, como tal, de
mastigação mais fácil, que levaram à crescente gracilização da mandíbula e à redução do
tamanho dos dentes, aspecto aparentemente corroborado pela análise do registo fóssil
(Richards, 2002). Apesar de Leonard (2002) não defender que as alterações da dieta e do
comportamento na procura de alimentos tenham convertido os nossos antepassados em
carnívoros estritos, argumenta que a incorporação no regime alimentar de quantidades
razoáveis de alimentos de origem animal, associada à típica partilha de recursos nos gru-
pos de caçadores-recolectores, terá ampliado significativamente a qualidade e a estabili-
dade das dietas dos hominíneos.
O exemplo cabal da importância da dieta nas comunidades humanas teve lugar há
aproximadamente 10.000 anos no Próximo Oriente. Com o advento da agricultura assis-
tiu-se a uma profunda metamorfose do padrão de subsistência, com fortes implicações a
diversos níveis, nomeadamente económico, social e cultural, sendo considerado como um
dos acontecimentos mais relevantes da pré-história humana (Price e Gebauer, 1995; Price,
2000).
A transição do Mesolítico para o Neolítico constitui uma das fases mais pesquisadas
na arqueologia, em particular na Europa, existindo, actualmente, respostas razoáveis para
questões relativas a como, quando e onde surgiu a agricultura, e sobre quem foram os
primeiros agricultores na Europa, permanecendo por esclarecer o porquê da sua adopção
(Price, 2000).
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Enquadramento geográfico e cronológico
dos sítios arqueológicos
Os concheiros de Muge
Os concheiros do vale do Tejo situam-se nas imediações das vilas de Salvaterra
de Magos e de Muge, concelho de Salvaterra de Magos, distrito de Santarém, na orla
esquerda do Tejo, nas margens dos seus afluentes, nomeadamente das ribeiras de Ma-
gos e de Muge (Figura 1), e a cerca de 60 a 70 km das costas marítimas da foz do Tejo
(Ribeiro, 1884).
Actualmente são 13 os concheiros identificados no Vale do Tejo (Farinha dos San-
tos et al. , 1990), tendo sido ponderados, no presente trabalho, Cabeço da Arruda, Moita
do Sebastião e Cabeço da Amoreira.
Cabeço da Arruda localiza-se na encosta direita do vale da ribeira de Muge (Figu-
ra 2), a cerca de 3 km a montante do concheiro da Fonte do Padre Pedro (Ribeiro, 1884),
e a 2 km da confluência da ribeira de Muge com o rio Tejo, num terraço de 15 m, consti-
tuindo o concheiro mais próximo do leito da ribeira (Rolão, 1999).
Do lado oposto de Cabeço da Arruda, distando aproximadamente 2 km, pode ser
observado Moita do Sebastião, também conhecido por Fonte da Burra (Cardoso e Rolão,
1999-2000). Este concheiro situa-se na margem esquerda da ribeira de Muge (Figura 2),
a 1,2 km da sua confluência com o Tejo (Rolão, 1999), na extremidade de um esporão,
sensivelmente 15 m acima do leito da cheia da ribeira e a 22 m acima do nível do mar
(Arnaud, 1987).
Cabeço da Amoreira eleva-se, igualmente, no lado esquerdo da ribeira de Muge
(Figura 2), a 1,5 km a montante de Moita do Sebastião (Paula e Oliveira, 1888-1892) e a
1,7 km da sua confluência com o Tejo, sobre um pequeno esporão à cota de 22 m (Roche,
1951; Rolão, 1999). Os concheiros Moita do Sebastião e Cabeço da Amoreira situados no
mesmo lado do terreno alagadiço não se avistam, sendo, todavia, perfeitamente perceptí-
veis de Cabeço da Arruda (Paula e Oliveira, 1888-1892).
Do ponto de vista cronológico (Tabela 1), Moita do Sebastião é o sítio mais antigo,
seguido de Cabeço da Amoreira e de Cabeço da Arruda. Na opinião de Rolão (1999), a
ocupação destes concheiros terá tido lugar, no início do período climático Atlântico, a par-
tir de um primeiro bando instalado em Moita do Sebastião que, posteriormente, mercê de
um provável aumento demográfico, se estabeleceu em Cabeço da Amoreira e em Cabeço
da Arruda.
Os concheiros do Sado
Os concheiros do Sado, à semelhança dos seus congéneres de Muge, estão loca-
lizados no estuário de um rio, desta feita no curso inferior do Sado (Arnaud, 1989) (Figu-
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ra 3). Com cerca de 175 km de comprimento, é considerado por Arnaud (1989) como o
que oferece melhor navegabilidade entre os rios com origem em Portugal e terá, assim,
constituído um importante veículo de comunicação numa área de vegetação densa e de
terreno relativamente difícil. Durante o Holocénio, o estuário do Sado estender-se-ia até à
zona de implantação dos concheiros mesolíticos (Araújo, 1995-1997).
Atendendo à localização geográfica e à implantação topográfica dos 11 concheiros
identificados (Figura 4), Araújo (1995-1997) considera que podem ser distinguidos três
conjuntos: um primeiro que compreende os sítios de Arapouco, Cabeço do Rebolador,
Cabeço das Amoreiras, Vale de Romeiras, Cabeço do Pez e Barrada das Vieiras (Portan-
cho), situados nas margens do Sado, nos limites do planalto detrítico miocénico, na sua
maioria a altitudes compreendidas entre os 40 e os 50 m, com a excepção de Barrada das
Vieiras localizado à cota de 20 m (Arnaud, 1987; Araújo, 1995-1997); um segundo, cons-
tituído pelos concheiros Várzea da Mó, Barrada do Grilo e Fonte da Mina (também conhe-
cido por Cabeço da Mina), estabelecidos nas proximidades das margens de pequenos
afluentes do rio Sado; e, por último, há a registar Barranco da Moura e Poças de S. Ben-
to, mais afastados do Sado, e por isso, provavelmente, menos influenciados pelas suas
condições ecológicas (Araújo, 1995-1997).
Pertencentes a este importante núcleo de concheiros foram analisados cinco dos
seis sítios arqueológicos que continham restos ósseos humanos: Arapouco, Cabeço das
Amoreiras, Cabeço do Pez, Poças de S. Bento e Vale de Romeiras. Apenas Várzea da
Mó não foi apreciado, dado o fraco estado de preservação do único esqueleto recuperado
pertencente a um indivíduo adulto.
Arapouco e Cabeço das Amoreiras localizam-se na margem esquerda do Sado, o
primeiro, mais a jusante (Araújo, 1995-1997), com uma área de 1174 m2, e Cabeço das
Amoreiras, sujeito a uma nova intervenção, em 1985 e 1986 (Arnaud, 1986, 1993), com
1270 m2 (Arnaud, 1989). Vale de Romeiras, situa-se na margem direita do rio Sado, sendo
o único concheiro totalmente escavado, e de todos o menor, com cerca de 54 m2 (Arnaud,
1989). Ainda na margem direita, do lado oposto de uma ravina acentuada de Vale de
Romeiras, encontra-se Cabeço do Pez (Arnaud, 1989), sito a aproximadamente 20 m de
altitude sobre o vale, no começo do declive da encosta. As novas escavações, sob a coor-
denação de J. M. Arnaud, revelaram tratar-se do maior concheiro conhecido na região com,
pelo menos, cerca de 4000 m2, podendo atingir o dobro (Arnaud, 1989, 2002).
Dos concheiros mais afastados do rio Sado, Poças de S. Bento encontra-se no meio
do planalto, à altitude de 80 m, na margem esquerda de um pequeno curso de água que
vai confluir no Vale de Açudes, a cerca de 3,5 km a sul do Sado e constitui um dos maio-
res concheiros, com cerca de 3570 m2 (Arnaud, 1989; Araújo, 1995-1997).
No que concerne à cronologia dos sítios perscrutados, as datações disponíveis
apontam para a sua contemporaneidade com os concheiros de Muge. Arapouco seria o sí-
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tio mais antigo, seguido de Cabeço das Amoreiras, de Vale de Romeiras e de Poças de S.
Bento, com Cabeço do Pez a apresentar uma ocupação ligeiramente posterior (Tabela 2).
De sublinhar, no entanto, que estas datas ainda não concedem o estabelecimento de uma
sequência cronológica segura, como sustentado por Arnaud (2002). A posição de Cabeço
das Amoreiras, imediatamente após a Arapouco, deve-se à datação de 7230±40 anos BP
(Beta-125110) obtida para ossos humanos, já que as datas relativas a amostras de carvão
e a conchas estuarinas indicam uma ocupação posterior perto dos 6000 anos BP.
Amostra e metodologia
Análise de oligoelementos
Com o intuito de determinar as concentrações dos diferentes elementos existentes
nos ossos, foram submetidas à análise instrumental por activação com neutrões (INAA),
no Instituto Tecnológico e Nuclear (ITN), em Sacavém, 74 amostras ósseas humanas e
faunísticas, correspondentes a 66 indivíduos humanos e a 8 animais (Tabela 3).
A disparidade no número de espécimes perscrutados em cada sítio prende-se, so-
bretudo, com o estado de preservação do material osteológico.
Foram objecto de análise somente os indivíduos adultos. Contudo, a tentativa de
obtenção de uma distribuição homogénea entre sexos e grupos etários, revelou-se inviável,
pois não obstante tratar-se de enterramentos, não foi possível precisar a idade à morte ou
o sexo da maioria dos esqueletos, devido ao seu fraco estado de preservação. Ossos reco-
bertos por carbonato de cálcio e conservados em bloco são uma constante, para além do
facto de alguns indivíduos se encontrarem representados por restos ósseos pouco reco-
mendados para este tipo de análise. Acresce, ainda, o singular valor do espólio osteológico
em causa que justificou uma recolha selectiva do material, no sentido de serem utilizadas
amostras que não comprometessem de modo definitivo a sua preservação, já por si deli-
cada, uma vez que as análises químicas implicam a destruição parcial das peças.
No que respeita ao material osteológico não humano, foi investigado um osso de
herbívoro por sítio arqueológico, cuja identificação pode ser observada na Tabela 3.
Na selecção das amostras foi dada preferência ao tecido ósseo compacto, menos
susceptível à diagénese, e ao mesmo tipo de osso, de modo a obviar a eventual variabili-
dade intra-individual (Francalacci e Borgognini Tarli, 1988; Grupe, 1988).
Para além das concentrações dos diferentes elementos (Ca, Sr, Zn, Ba, Mg, Mn e
V), apresentadas em µg/g, com excepção do Ca, um elemento maioritário, cujos valores
são expressos em mg/g, foram, ainda, avaliados os índices Sr/Ca, Zn/Ca, Ba/Ca, Mg/Ca e
corrigidos de Sr (ORSr) e de Ba (ORBa). Os primeiros reflectem as concentrações dos
respectivos elementos, em µg/g, relativamente ao total de Ca, em mg/g, expressando os
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índices corrigidos ou índices observados (O.R.) a razão entre os valores de Sr/Ca ou de
Ba/Ca auferidos para cada indivíduo de determinado sítio arqueológico e os registados nos
ossos de herbívoros do mesmo local.
Na análise estatística foi empregue o programa SPSS 12.0 for Windows, tendo-se
optado pelo teste paramétrico ANOVA univariada na análise da variabilidade interpopula-
cional, uma vez que a maioria das variáveis consideradas exibem distribuições normais
por sítio. Importa, contudo, referir, a realização de testes não paramétricos, com resulta-
dos bastante similares aos dos paramétricos. Foram, ainda, elaborados gráficos de disper-
são múltiplos, onde foram traçadas elipses representativas dos distintos sítios arqueológi-
cos, com um intervalo de confiança de 67%, com o intuito de oferecer uma melhor visua-
lização das diferenças obtidas a partir dos testes estatísticos. A exploração da variabilida-
de interpopulacional diz respeito, sobretudo, às concentrações de Mn e de V e aos índi-
ces Zn/Ca, Mg/Ca e corrigidos de Sr e de Ba. É dada maior relevância ao ORSr e ORBa
em detrimento das suas concentrações ou dos índices Sr/Ca e Ba/Ca, uma vez que se
consideram ser mais credíveis na análise das diferenças alimentares entre amostras popu-
lacionais distintas, na medida em que obviam a variabilidade decorrente da abundância
ambiental destes elementos (Fornaciari e Mallegni, 1987; Pérez-Pérez, 1990). Das diver-
sas variáveis consideradas, os índices de Zn/Ca e o corrigido de Sr são as que concedem
o estabelecimento directo do padrão económico de determinada comunidade, segundo pro-
posta de Fornaciari e Mallegni (1987). Não obstante ser atribuída uma maior importância
às variáveis anteriormente mencionadas, é de ressaltar que as restantes que incluem as
concentrações dos elementos Sr, Zn, Ba, Mg e os índices Sr/Ca e Ba/Ca foram, também,
objecto de análise estatística.
O reduzido tamanho das amostras, quando abordada a variabilidade intrapopula-
cional, levou à aplicação de testes não paramétricos, de Mann-Whitney, quando se com-
param as médias das diferentes variáveis consideradas entre dois grupos, e de Kruskal-
-Wallis, para mais de dois grupos, seguindo as recomendações de Klepinger (1984) e de
Sandford (1992).
De modo a reconhecer eventuais relações entre os diversos elementos nos distin-
tos sítios arqueológicos, as concentrações observadas nos ossos humanos foram, ainda,
objecto de uma análise de correlação, tendo-se recorrido para o efeito ao coeficiente de
Pearson (rp).
Análise de isótopos
A análise dos isótopos estáveis de carbono e de azoto no colagénio dos ossos hu-
manos foi realizada em 14 amostras (Tabela 4), nos laboratórios do Departamento de Geo-
grafia e Geologia, da Universidade de McMaster, no Canadá, sob a responsabilidade do
Professor Henry Schwarcz.
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À semelhança da análise de oligoelementos, na determinação da razão isotópica
do carbono e do azoto, o osso compacto foi preferencialmente analisado, tendo-se recor-
rido às costelas apenas na sua ausência.
Um óbice a mencionar prende-se com o facto de não terem sido determinadas as
percentagens de C e do azoto, nem a proporção de C:N, comummente utilizadas para afe-
rir o estado de preservação do colagénio e, por conseguinte, a fiabilidade dos resultados
(DeNiro, 1985), uma vez que os laboratórios da Universidade de McMaster não dispunham
de um instrumento capaz de fazer tais determinações na altura da realização das análises,
sendo esses resultados aguardados. É, contudo, de referir que Schwarcz e Schoeninger
(1991) consideram que a determinação da percentagem de colagénio obtida é suficiente
para a avaliar o seu estado de preservação, defendendo que a proporção C:N não consti-
tui um processo de selecção de amostras eficaz. Estes autores argumentam que se osso
se encontrar bem preservado superficialmente, se for submetido a uma limpeza química e
mecânica e se apresentar uma quantidade de matéria orgânica de cerca de 5% do peso
do osso seco, a credibilidade dos dados está salvaguardada. Sobre esta matéria, 8 das
amostras ósseas analisadas no presente trabalho (Tabela 4) exibem percentagens de
colagénio inferiores a 5%, designadamente duas de Cabeço da Amoreira (3,2 e 4,7%),
duas de Moita do Sebastião (0,5 e 4,6%) e as quatro dos concheiros do Sado, com valores
compreendidos entre 1,5 e 2,5%, suscitando dúvidas quanto ao facto de reflectirem a pro-
porção dos isótopos estáveis de C e de N existente na dieta. No entanto, no que respeita
às amostras de Cabeço da Amoreira e de Moita do Sebastião a similitude dos valores
obtidos relativamente às demais do mesmo sítio arqueológico não faz suspeitar da ocor-
rência de alterações post mortem  da composição do colagénio. Quanto aos concheiros do
Sado, com efeito, não há certezas absolutas, mas mais uma vez são observados valores
muito próximos, sendo de estranhar que a acção da diagénese produza um efeito seme-
lhante em todas as amostras. Acresce, ainda, o facto das alterações devidas à decompo-
sição bacteriana normalmente produzirem um aumento nos valores do d15N e uma redu-
ção do d13C (Yoneda et al. , 2004), o que não se verifica com os dados apresentados.
De referir que os espécimes perscrutados provêm dos mesmos ossos analisados
por INAA, exceptuando as de Poças de S. Bento e de Cabeço do Pez, se bem que relativa-
mente a este último os fragmentos ósseos examinados pertençam ao mesmo indivíduo.
Resultados e discussão
A análise do conteúdo de oligoelementos nos ossos humanos e de animais baseia-
-se na avaliação das médias das concentrações dos diferentes elementos e dos índices
de Sr/Ca, Zn/Ca, Ba/Ca e corrigidos de Sr e de Ba (Tabelas 5 e 6).
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Uma das primeiras etapas consistiu na averiguação da variabilidade intrapopu-
lacional, isto é, na exploração de eventuais diferenças nos teores dos diversos elementos
em função do sexo ou do grupo etário dos indivíduos. A composição das amostras popu-
lacionais, concretamente no respeita à sua dimensão, condicionou, todavia, qualquer dis-
cussão credível relativa a esta matéria. Situação similar ocorreu com a análise dos isótopos
estáveis de carbono e de azoto, uma vez que a maioria dos sítios arqueológicos se en-
contra representada por uma única amostra, com excepção dos concheiros de Muge.
Os concheiros de Muge
Quando comparados os sítios arqueológicos de Cabeço da Amoreira, Cabeço da
Arruda e Moita do Sebastião, não são notadas grandes assimetrias, excluindo o valor ina-
ceitável do índice de Zn/Ca obtido para Moita do Sebastião (0=0,009±0,007, n=7), para o
qual não se encontra uma explicação plausível. A possibilidade deste decorrer de uma falha
na técnica analítica empregue é pouco razoável, tendo-se, efectivamente, obtido para es-
tas amostras áreas de picos do radionúclido de Zn inferiores aos dos demais concheiros,
apesar de submetidas às mesmas condições de irradiação e medição, e a eventualidade
deste elemento ter sofrido lixiviação é pouco crível, já que é considerado pouco suscep-
tível à diágenese, não havendo alusão à sua perda, mas sim a um eventual influxo signi-
ficativo em solos ácidos (Lambert et al., 1985). Quando o sítio de Moita do Sebastião é
excluído da análise, desaparecem as diferenças com significado estatístico entre os diver-
sos concheiros.
Tendo em apreço a interpretação do índice de Zn/Ca na caracterização do regime
alimentar, proposta por Fornaciari e Mallegni (1987), os valores observados para Cabeço
da Arruda (0=0,45±0,11, n=3) e para Cabeço da Amoreira (0=0,37±0,09, n=4), compreen-
didos entre 0,35 e 0,5, mostram-se compatíveis com um consumo médio de alimentos de
origem animal.
Os dados faunísticos apontam para a prática da caça pelas comunidades meso-
líticas de Muge que incidiria sobretudo no auroque, no veado, no javali e no coelho, assu-
mindo este último menor relevo, dada a biomassa utilizável (Lentacker, 1986; Cunha, 2000).
Na opinião de Rolão (1999), a caça de animais de grande porte garantiria a subsistência
de comunidades com cerca de 25 a 50 indivíduos. A importância relativa desta actividade,
inferida por Lentacker (1986), a partir das percentagens totais de mamíferos, seria de 72%
para Cabeço da Arruda e de 48% para Cabeço da Amoreira. Esta preponderância em
Arruda relativamente a Amoreira é corroborada pelos índices de Zn/Ca que, porém, não
conferem à caça um tal peso, em particular em Cabeço da Arruda. Para Moita do Sebas-
tião, o valor anómalo registado não concede este tipo de analogias. Segundo Jorge (1990),
os mamíferos constituiriam 43% da alimentação dos indivíduos deste sítio arqueológico.
Sobre esta matéria, Arnaud (1987) refere que Moita do Sebastião teria uma excelente vi-
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sibilidade sobre o vale que permitiria controlar os movimentos da caça, depreendendo-se
que dos três sítios este seria aquele que melhores condições ofereceria para a prática
desta actividade, inferência, contudo, não validada pelos dados faunísticos e que, lamen-
tavelmente, o índice de Zn/Ca não permite elucidar.
Pese embora a caça tenha constituído uma actividade de relevo na subsistência
destas comunidades, os dados dos oligoelementos indiciam uma dieta mais diversificada.
Os índices corrigidos de Sr assinalados para Cabeço da Amoreira (0=1,19±0,37,
n=4), Cabeço da Arruda (0=1,49±0,15, n=3) e Moita do Sebastião (0=1,59±0,72, n=8),
superiores a 1, denunciam o consumo de recursos marinhos, não tendo sido registadas
diferenças estatisticamente significativas entre os três sítios. Os limites de variabilidade
observados em Moita do Sebastião englobam os de Cabeço da Arruda e de Cabeço da
Amoreira (Figura 5).
De acordo com a interpretação do padrão económico aventada por Fornaciari e
Mallegni (1987) tratar-se-ia de comunidades agrícolas caracterizadas por um consumo
quase exclusivo de alimentos vegetais, já que apresentam índices corrigidos de Sr supe-
riores a 0,7. Na ausência de quaisquer outros elementos poder-se-ia pensar que tal ilação
estaria correcta. Contudo, atendendo aos dados faunísticos, os elevados valores de ORSr,
ao reflectirem concentrações de Sr superiores nas amostras humanas às dos próprios
herbívoros, parecem resultar sim do consumo de moluscos que, embora não constituam
um recurso alimentar tão rico, do ponto de vista calórico, quanto os mamíferos, parecem
ter assumido um papel importante na dieta destas comunidades mesolíticas, a qual seria
complementada por outras fontes alimentares.
Os estudos arqueozoológicos, particularmente da fauna malacológica, revelam um
conspícuo predomínio nos três sítios de Cerastoderma edule (berbigão) e de Scrobicularia
plana (lamejinha), características de águas marinhas ou salobras, e uma grande varieda-
de de outros bivalves e, também, gastrópodes (Ribeiro, 1884; Paula e Oliveira, 1888-1892;
Mendes Côrrea, 1933; Roche, 1954; Roche e Veiga Ferreira, 1967; Roche, 1972; Gonçal-
ves, 1986; Lentacker, 1986). Estes dados indicam, assim, que na altura da ocupação dos
concheiros a salinidade seria bem diferente da actual, o que foi recentemente confirmado
pelo diagrama polínico e foraminífero (van der Schriek et al. , 2002-2003) que atesta que
os concheiros mesolíticos de Muge ocupavam um vale aluvial onde a influência das ma-
rés se faria sentir. Fornaciari e Mallegni (1987), na sua apreciação, não entraram em linha
de conta com a possibilidade de inclusão de alimentos de origem marinha na dieta, desi-
gnadamente moluscos, os quais, na opinião de diversos autores (Schroeder et al. , 1972;
Schoeninger e Peebles, 1981; Sillen e Kavanagh, 1982; Connor e Slaughter, 1984; Sips e
van der Vijgh, 1994), possuem grandes quantidades de estrôncio.
Outra hipótese a não descurar é a eventualidade dos elevados teores de estrôncio
reconhecidos nos ossos humanos derivarem de processos diagenéticos. Tal situação foi
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reportada por Sealy e Sillen (1988) nos concheiros do Southwestern Cape, na África do
Sul, com a constatação de valores de Sr e de Sr/Ca na carne dos moluscos marinhos e
dos crustáceos comparáveis aos das plantas terrestres, pelo que os altos níveis de Sr
observados nos ossos humanos só poderiam decorrer da acção da diagénese, o que foi
confirmado pela aplicação do método do solubility profile em dois esqueletos. Os autores
consideram que nesta região o conteúdo de Sr não pode ser empregue para discriminar
entre alimentos marinhos e terrestres.
Os resultados da análise dos isótopos estáveis (Tabela 4) parecem, no entanto,
pôr de lado esta tese, com os valores de d 13C do colagénio ósseo humano a expressa-
rem uma forte componente marinha na dieta destas comunidades mesolíticas, da ordem
dos 50% ou ligeiramente superior. A proporção de Ba/Sr que constitui, segundo Burton
e Price (1990), um indicador da quantidade relativa de componentes marinhos e terres-
tres na dieta das populações do passado foi igualmente avaliada, encontrando-se a média
do log(Ba/Sr) dos três sítios arqueológicos, de -0,94±0,13 (n=14), numa posição intermédia
entre os valores registados, por Burton e Price (1990), em amostras populacionais pro-
venientes de sítios costeiros com dietas caracterizadas pela primazia de alimentos ma-
rinhos (0=-1,565±0,186, n=90) ou terrestres (0=-0,246±0,155, n=20), bem mais afasta-
da da média observada em grupos do interior com dietas predominantemente terrestres
(0=-0,179±0,178, n=31), reforçando a interpretação de uma subsistência mista, com a
inclusão de recursos marinhos e terrestres.
A importância dos moluscos na dieta destas comunidades humanas, inferida a par-
tir das análises químicas dos ossos, sustenta a posição defendida por Rolão (1999) que
considera que estes representariam uma componente essencial, concomitantemente com
a fauna terrestre, disponível todo o ano, excepto durante curtos períodos de inundação
das zonas ribeirinhas, no final do Outono e no início da Primavera. Na opinião deste inves-
tigador a quantidade de bivalves seria bem superior à observada nos concheiros, já que
um número considerável poderia ter sido consumido nos próprios locais de recolecção,
para além da natural decomposição das valvas.
Outro indício que parece reforçar a efectiva ingestão de moluscos, decorre de da-
dos antropológicos, nomeadamente do acentuado desgaste dentário observado nos indi-
víduos de Muge, o qual, na opinião de Cardoso e Cunha (2003), é o reflexo de uma dieta
manifestamente abrasiva. A presença de areia nos moluscos terá certamente contribuído
para um agravamento desta condição. Lubell et al. (1994) reportam uma frequência de
87,5% de primeiros molares inferiores fortemente desgastados quando os terceiros mola-
res estão erupcionados ou se encontram na fase inicial de eclosão para Moita do Sebas-
tião, e de 44,4% para Cabeço da Arruda. Esta superioridade em Moita do Sebastião tinha
já sido assinalada por Barbosa Sueiro e Frazão (1957-1959), os quais verificaram que
cerca de 64,77% (57/88) dos indivíduos de Cabeço da Arruda possuíam dentes afectados
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pelo desgaste, intenso em 42,01% (37/88) da amostra, enquanto que em Moita do Sebas-
tião os 35 espécimes analisados (100%), incluindo adultos, adolescentes e crianças apre-
sentavam dentes desgastados, severo em 82,86% (29/35) dos casos.
Os dados do ORSr, do log(Ba/Sr) e do d 13C evidenciam, assim, uma subsistência
diversificada para as comunidades humanas de Muge, com um contributo significativo de
recursos de origem marinha que terão constituído, grosso modo , perto de 50% da dieta. A
questão de quais os concheiros que terão incluído uma maior proporção de alimentos
marinhos constitui, contudo, um assunto mais delicado, uma vez que são notadas algu-
mas incongruências entre os diferentes indicadores utilizados.
Atendendo às médias de ORSr obtidas e interpretando os elevados níveis de Sr
como resultado do consumo de alimentos de origem marinha, Moita do Sebastião seria o
concheiro com uma maior inclusão na dieta deste tipo de recursos (0=1,59±0,72, n=8),
seguido de Cabeço da Arruda (0=1,49±0,15, n=3) e, finalmente, por Cabeço da Amoreira
(0=1,19±0,37, n=4). O valor médio do log(Ba/Sr) para Moita do Sebastião (0=-1,01±0,10,
n=8) parece indiciar, mais uma vez, uma maior proporção de alimentos marinhos no regi-
me alimentar destes indivíduos comparativamente aos de Cabeço da Amoreira e de Cabe-
ço da Arruda, cujas médias do log(Ba/Sr), respectivamente -0,92±0,05 (n=3) e -0,80±0,12
(n=3), apontam, no entanto, para um ligeiro incremento de recursos marinhos no primeiro,
em oposição ao observado através do ORSr. Em contrapartida, a análise da razão isotópica
do carbono no colagénio ósseo humano denuncia uma maior percentagem de proteínas
de origem marinha na dieta da comunidade de Cabeço da Amoreira, sensivelmente de 59%
(n=4), sendo muito semelhante em Cabeço da Arruda e em Moita do Sebastião, concreta-
mente de 50,67% (n=2) e de 50,22% (n=3).
Esta divergência poderá advir do tamanho diferencial das amostras a partir das
quais foram determinados os ORSr, log(Ba/Sr) e d 13C, com excepção do sítio de Cabeço
da Amoreira, para o qual a média de ORSr apresentada corresponde aos mesmos ossos
sujeitos à análise de isótopos estáveis, no entanto, após a ponderação exclusiva dos in-
divíduos que permitiram a aferição simultânea do índice corrigido de Sr e do d 13C (Umbe-
lino, 2006), a hipótese mais plausível, inferida a partir do ORBa, parece prender-se com o
facto dos níveis de Sr observados nos ossos humanos decorrerem não só dos alimentos
marinhos, como também dos vegetais.
Considerando unicamente o d 13C, a dieta de Cabeço da Amoreira caracterizar-se-
-ia por uma maior proporção de alimentos marinhos, sendo observados valores muito simi-
lares entre Cabeço da Arruda e Moita do Sebastião, ligeiramente superiores no primeiro.
Importa, no entanto, salientar que os d 13C obtidos para os dois indivíduos de Cabeço da
Arruda (Tabela 4) são relativamente díspares, não permitindo uma extrapolação segura da
proporção de recursos marinhos na sua dieta comparativamente aos de Moita do Sebas-
tião. Tendo por base os resultados da equipa canadiana de David Lubell e Mary Jackes,
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baseados em cinco indivíduos de Cabeço da Arruda e num igual número de Moita do
Sebastião, são notados valores de d 13C um pouco mais negativos em Cabeço da Arruda,
o que parece indiciar uma maior inclusão de alimentos de origem marinha em Moita do
Sebastião (Lubell e Jackes, 1988; Lubell et al., 1994). Assim, em função dos dados ex-
postos, os recursos marinhos seriam mais relevantes para as comunidades de Cabeço da
Amoreira, seguidas das de Moita do Sebastião e, por fim, de Cabeço da Arruda. De referir
que Lentacker (1986) havia registado uma percentagem superior de bivalves marinhos e
de caranguejos em Amoreira relativamente a Arruda, se bem que a autora considere que
a proporção obtida não traduz necessariamente a sua importância na dieta.
Quanto ao ORBa, não obstante não terem sido assinaladas diferenças estatistica-
mente significativas, Cabeço da Arruda é o sítio que apresenta um valor médio mais ele-
vado (0=0,83±0,25, n=3), seguido de Moita do Sebastião (0=0,77±0,34, n=8) e, por últi-
mo, de Cabeço da Amoreira (0=0,58±0,25, n=3), o que traduz um maior consumo de ali-
mentos vegetais por parte dos indivíduos de Cabeço da Arruda e de Moita do Sebastião,
dado este elemento apresentar um fraccionamento ao longo da cadeia trófica, ainda, mais
acentuado do que o Sr (Elias et al., 1982; Sillen e Kavanagh, 1982; Ezzo, 1992; Safont et
al., 1998). Ora os vegetais, para além de possuírem Ba, constituem uma importante fonte
de Sr, pelo que os ORSr registados para estes dois sítios, superiores a Cabeço da Amo-
reira, parecem assim resultar não só da incorporação no regime alimentar destas comuni-
dades de moluscos, como também de vegetais.
Outro indicador nesse sentido advém da avaliação das correlações entre as con-
centrações dos diferentes elementos, tendo-se constatado em Moita do Sebastião uma
correlação positiva entre o Sr e o Ba, que faz todo o sentido dada a redução similar des-
tes elementos nas cadeias alimentares terrestres (Buikstra et al., 1989), parecendo indicar
os recursos vegetais como principal fonte, já que os alimentos marinhos possuem níveis
elevados de Sr, mas reduzidos de Ba. Convém, no entanto, referir que quando se aplica a
correcção de Bonferroni para comparações múltiplas, com o propósito de aumentar a ro-
bustez das conclusões, a associação entre o Sr e o Ba deixa de ter significado estatístico
(p<0,0024), uma vez que são consideradas 21 correlações.
No que respeita aos restantes elementos é de referir a existência de diferenças es-
tatisticamente significativas para a concentração de V (F=5,777, p=0,017, n=15) entre Ca-
beço da Arruda, com uma média mais elevada (0=7,43±2,50, n=3), e Moita do Sebastião
(0=3,19±1,80, n=8), apresentando Cabeço da Amoreira valores intermédios (0=4,25±1,36,
n=4) (Tabela 5), mais próximos de Moita do Sebastião, sendo visível a sobreposição dos
limites de variabilidade das elipses correspondentes a estes dois sítios (Figura 6).
Este elemento tem como principais fontes os vegetais, os moluscos e as vísceras
(Subirà e Malgosa, 1992) e atendendo ao facto de qualquer um destes recursos se en-
contrar disponível, o padrão observado nas comunidades humanas de Muge admite di-
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versas interpretações. Poderá, eventualmente, reflectir uma maior incorporação de vís-
ceras na dieta dos indivíduos de Cabeço da Arruda, já que este é o sítio para o qual são
registados índices de Zn/Ca superiores. A ausência de dados credíveis para Moita do
Sebastião não permite validar ou excluir esta possibilidade. A forte correlação positiva
observada, em Cabeço da Arruda, entre os elementos Sr e V que, contudo, deixa de ter
significado estatístico após a aplicação da correcção de Bonferroni, pode indiciar o consu-
mo de vegetais ou de moluscos, recursos alimentares caracterizados por elevadas concen-
trações destes dois elementos. A hipótese de traduzir uma maior proporção de moluscos
na dieta dos indivíduos de Cabeço da Arruda parece menos provável, tendo por base os
valores de d 13C e o ORBa, cujo teor deveria ser mais reduzido em Cabeço da Arruda.
Em contrapartida, a presunção de que os níveis mais elevados de V em Cabeço da Arruda,
relativamente a Cabeço da Amoreira e a Moita do Sebastião, advêm de um maior consu-
mo de vegetais, parece ser validada pelos dados de ORBa, com valores superiores em
Cabeço da Arruda, pese embora, Moita do Sebastião apresente um valor intermédio en-
tre este sítio e Cabeço da Amoreira, oposto ao observado para a concentração de V, su-
perior em Cabeço da Amoreira do que em Moita do Sebastião, se bem que não se trate
de diferenças significativas.
Relativamente ao índice de Mg/Ca, as médias obtidas para os diferentes sítios são
muito similares, com Cabeço da Amoreira a apresentar níveis de Mg ligeiramente mais
elevados (0=2,93±0,67, n=4), seguido de Cabeço da Arruda (0=2,75±0,81, n=3) e de Moi-
ta do Sebastião (0=2,33±0,80, n=8). Este elemento encontra-se disponível, mais uma
vez, em diferentes recursos alimentares, designadamente vegetais e marinhos (Connor e
Slaughter, 1984; Klepinger, 1984; Gilbert, 1985; Iscan et al. , 1989). A inferência de que o
Mg decorre de um maior consumo de moluscos e de peixes (Connor e Slaughter, 1984)
é concordante com os resultados do d 13C que evidenciam uma proporção de alimentos
marinhos superior em Cabeço da Amoreira, não existindo, no entanto, consonância no
que respeita a Moita do Sebastião e a Cabeço da Arruda, uma vez que através da aná-
lise isotópica os indivíduos de Moita do Sebastião terão incluído na sua dieta mais recur-
sos marinhos, pelo que seria de esperar uma concentração média de Mg/Ca mais eleva-
da do que em Cabeço da Arruda, o que não se verifica, não se tratando, todavia, de uma
diferença acentuada. A hipótese dos vegetais, como os legumes e frutos secos, constituí-
rem a principal fonte de Mg, parece ser menos provável, atendendo ao ORBa com valo-
res mais reduzidos em Cabeço da Amoreira, não podendo, contudo, ser descartada.
Sobre o Mn, os elevados coeficientes de variação obtidos, superiores a 100%, pa-
recem confirmar a suspeita de se tratar de um elemento bastante susceptível à diagénese,
pelo que se considera que as concentrações médias registadas nos diferentes sítios, não
podem ser interpretadas de modo fidedigno.
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Os concheiros do Sado
No que respeita à caracterização da dieta, os valores do índice de Zn/Ca obtidos
(Tabela 6) mostram-se condicentes com um consumo médio de alimentos de origem ani-
mal em todos os sítios, com excepção de Vale de Romeiras, cuja média de 0,30±0,11 (n=8)
parece indicar uma dieta pobre neste tipo de recursos, segundo a interpretação proposta
por Fornaciari e Mallegni (1987), já que é inferior a 0,35, não tendo sido notadas quais-
quer diferenças do ponto de vista estatístico entre os diversos sítios arqueológicos ana-
lisados (Figura 7). Poças do S. Bento é o concheiro que apresenta um índice de Zn/Ca
mais elevado de 0,46, sendo, todavia, de referir que se encontra representado por um úni-
co indivíduo, seguido de Cabeço das Amoreiras (0=0,42±0,11, n=2). Arapouco e Cabeço
do Pez manifestam índices de Zn/Ca muito próximos, respectivamente 0,36±0,15 (n=8) e
0,35±0,18 (n=11).
Em relação ao índice corrigido de Sr a maioria dos sítios expressa valores supe-
riores a 1, salvo Poças de S. Bento, com 0,80 (n=1) e Cabeço do Pez (0=0,88±0,19, n=11).
Arapouco regista a média mais elevada (0=2,06±0,78, n=8), seguido de Cabeço das Amo-
reiras (0=1,51±0,22, n=2) e de Vale de Romeiras (0=1,02±0,26, n=9), tendo sido constata-
das diferenças estatisticamente significativas (F=9,494, p<0,001, n=31) apenas entre Ara-
pouco e os sítios de Cabeço do Pez e de Vale de Romeiras, se bem que com este último
seja visível uma certa sobreposição dos seus limites de variabilidade (Figura 7). Os valo-
res de Cabeço das Amoreiras encontram-se mais próximos de Arapouco e o de Poças de
S. Bento sobrepõe-se à elipse de Cabeço do Pez, devendo-se a ausência de diferenças
com significado estatístico em relação a estes sítios ao reduzido número de indivíduos re-
presentados. Poças de S. Bento e Cabeço do Pez diferem, assim, claramente de Arapou-
co e de Cabeço das Amoreiras (Figura 7). Importa referir que a média consideravelmente
elevada de ORSr observada para Arapouco, correspondente a um coeficiente de variação
da ordem dos 38%, parece resultar da presença de um indivíduo cujo ORSr é bastante
alto, 3,87. Mesmo quando este indivíduo é omitido da análise, Arapouco mantém-se como
o sítio que ostenta níveis superiores de Sr (0=1,81±0,30, n=7), diminuindo, contudo, o coe-
ficiente de variação para perto de 17%.
Os elevados valores do ORSR, superiores a 1, em analogia à interpretação apre-
sentada para os concheiros de Muge, podem advir do consumo de moluscos, já que os
dados faunísticos existentes (Arnaud, 1989) revelam, igualmente, um relevante predomí-
nio de restos malacológicos, nomeadamente de berbigão e de lamejinha, em todos os sí-
tios arqueológicos. Porém, quando considerados os dados do d 13C do colagénio ósseo
humano constata-se que a proporção de alimentos marinhos na dieta destas comunida-
des é mais reduzida que a observada nos concheiros de Muge, constituindo cerca de 30%
(Tabela 4). Poças de S. Bento é o sítio com uma maior percentagem de proteína marinha
na dieta, 38%, ao qual se segue Vale de Romeiras e Cabeço das Amoreiras que exibem
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valores muito similares, respectivamente 28,44% e 27,67%, expressando Cabeço do Pez
um menor valor percentual de aproximadamente 26. Lamentavelmente, não foi possível
avaliar a abundância de alimentos marinhos em Arapouco, uma vez que a amostra óssea
enviada para análise não possuía colagénio em quantidade suficiente que permitisse a
determinação da razão isotópica do carbono e do azoto.
O valor médio do log(Ba/Sr) de -0,53±0,22 (n=28) obtido para os diversos con-
cheiros do Sado analisados, com excepção de Poças de S. Bento para o qual não pôde
ser determinado, dado que a concentração de Ba se encontrava abaixo do limite de de-
tecção, corrobora uma menor inclusão de alimentos de origem marinha no regime alimentar
por parte destes indivíduos comparativamente aos seus congéneres de Muge. Arapouco
e Cabeço das Amoreiras constituem os sítios com um log(Ba/Sr) mais negativo, respecti-
vamente -0,79±0,19 (n=6) e -0,75±0,14 (n=2), o que parece ir ao encontro da interpreta-
ção do ORSr reflectir um maior consumo de recursos marinhos nestas comunidades, en-
quanto que Cabeço do Pez e Vale de Romeiras exibem valores menos negativos, concre-
tamente de -0,44±0,14 (n=11) e de -0,42±0,16 (n=9), parecendo indicar, à semelhança
do ORSr, que os víveres marinhos terão tido menor importância nas suas dietas.
Quando estes dados são confrontados com os decorrentes da análise da razão iso-
tópica do carbono no colagénio ósseo humano são, no entanto, reconhecidas algumas in-
congruências que aparentemente se prendem com a composição diferencial das amostras
populacionais do Sado, uma vez que os resultados dos isótopos estáveis de carbono e de
azoto reportam-se a um indivíduo por sítio arqueológico. Tal fica a dever-se, sobretudo, ao
facto de na análise de oligoelementos terem sido aproveitados fragmentos ósseos, não pa-
rafinados, por forma a evitar a destruição do material osteológico melhor preservado, con-
dição estabelecida pelo Museu Nacional de Arqueologia para a realização deste estudo.
Como resultado o reduzido tamanho das amostras seleccionadas inviabilizou a obtenção
de uma fracção para determinação da proporção dos isótopos estáveis de carbono e de
azoto. Consequentemente, a informação respeitante à análise de isótopos deve ser enten-
dida como mera orientação na discussão dos oligoelementos, encontrando-se comprome-
tido o estabelecimento de paralelos consistentes.
De acordo com o modelo provisório de padrão de povoamento e estratégia de sub-
sistência, proposto por Arnaud (1987, 1989), que assume a contemporaneidade entre os
concheiros, Cabeço do Pez, localizado mais a montante do estuário, terá funcionado como
um acampamento base dedicado sobretudo à caça, porquanto representa o sítio do qual
foram recuperados mais restos ósseos de mamíferos, perto de 30%. Os estudos arqueo-
zoológicos (Rowley-Conwy, 1983 in Arnaud, 1987, 1989; Cunha, 2002-2003) indicam que
o veado, o javali e o auroque constituiriam as espécies de maior importância alimentar,
com os lagomorfos, como o coelho e a lebre, a servirem de recursos ocasionais, dada a
reduzida quantidade de biomassa. Esta abundância de fragmentos ósseos de veado e de
Promontoria   Ano 5  Número 5, 200762
javali foi interpretada por Arnaud (1987, 1989) como indiciadora da ocupação deste sítio
mormente durante o Outono e o Inverno, período mais favorável para a captura destas
espécies sem compromisso da sua reprodução.
Do índice de Zn/Ca constata-se, contudo, que Cabeço do Pez possui valores
(0=0,35±0,18, n=11) compatíveis com um consumo médio de alimentos de origem animal,
não diferindo muito do observado para os restantes concheiros, pelo que não obstante a
caça ter, aparentemente, desempenhado um papel importante no padrão de subsistência
deste grupo, a dieta destes indivíduos terá sido mais diversificada, aspecto corroborado
pelos dados dos restantes elementos perscrutados. A média do índice de Zn/Ca apre-
sentada não atesta a caça como actividade fundamental deste sítio. O alto coeficiente de
variação do índice de Zn/Ca observado em Cabeço do Pez, da ordem dos 51%, parece
dever-se à presença de um indivíduo, cuja concentração de Zn (332,36 µg/g) é considera-
velmente superior à dos demais, traduzindo-se num índice Zn/Ca de 0,87. Quando este é
excluído da análise a média observada para Cabeço do Pez (0=0,30±0,06, n=10) é ainda
mais reduzida, apresentando um coeficiente de variação de 21,09%, não sustentando a
tese avançada por Arnaud (1987, 1989) de se tratar de um acampamento dedicado sobre-
tudo a actividades cinegéticas.
O valor bastante elevado do índice de Mg/Ca (0=3,33±1,15, n=11) parece indicar
que os recursos vegetais terão tido um papel preponderante na dieta destes indivíduos. A
possibilidade do teor deste elemento observado em Cabeço do Pez decorrer sobretudo do
consumo de alimentos marinhos parece menos consistente se se atender aos dados do
ORSr (0=0,88±0,19, n=11) e do log(Ba/Sr) (0=-0,44±0,14, n=11), cujos valores indiciam
uma menor proporção de recursos de origem marinha e, por conseguinte, um predomínio
dos terrestres no seu regime, sustentados pelo valor do d 13C que aponta para uma percen-
tagem de alimentos marinhos de 25,55%, a mais baixa registada nos concheiros do Sado.
Esta inferência é, aparentemente, validada pela correlação positiva notada, em Cabeço
do Pez, entre o Sr e o Ba que pode afigurar-se como sinal de que os vegetais constitui-
riam a principal fonte alimentar, designadamente tubérculos, legumes e frutos, como as
bolotas, as azeitonas e as alfarrobas, disponíveis no seu meio ambiente. Dos dados pali-
nológicos existentes, sabe-se que o coberto vegetal entre 7650±50 e 6560±70 anos BP
se caracterizaria pela presença do pinheiro bravo, do carvalho, do zambujeiro, da alfarro-
beira que constituíam florestas fechadas, assistindo-se, a partir de 6560±70 anos BP, ao
decréscimo dos pinheiros e das florestas de carvalho gradualmente substituídas pela ex-
pansão de uma vegetação arbustiva (Mateus, 1985; Mateus, 1989 in  Araújo, 1995-1997;
Mateus e Queiroz, 1993). Importa referir que após a aplicação da correcção de Bonferroni
a correlação observada entre o Sr e o Ba deixa de ter significado estatístico.
Um aspecto que deve ficar bem claro é que pese embora se considere que os re-
cursos de origem vegetal terão tido um papel mais importante na dieta destas comuni-
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dades, constituindo as principais fontes de Sr e de Mg, isto não significa que os alimentos
marinhos não tenham contribuído para os teores destes elementos reconhecidos nos os-
sos humanos.
O índice corrigido do Ba registado em Cabeço do Pez (0=0,48±0,22, n=11) não é,
contudo, dos mais elevados, se bem que sem diferenças acentuadas relativamente aos
concheiros que apresentam níveis superiores, como é o caso de Cabeço das Amoreiras
(0=0,57±0,27, n=2) e de Arapouco (0=0,81±0,54, n=6).
Situação similar é observada para a concentração de V, cujo valor médio obtido em
Cabeço do Pez (0=5,29±1,95, n=11) é bastante próximo dos assinalados para Cabeço das
Amoreiras (0=5,87±0,85, n=4) e Vale de Romeiras (0=5,75±2,67, n=10), intermédio entre
as médias reportadas para Poças de S. Bento e Arapouco, respectivamente 7,97±4,78
(n=6) e 3,80±2,66 (n=20). Este elemento apresenta diferentes fontes alimentares, como
sejam os vegetais, os moluscos e as vísceras, no entanto, à semelhança da interpretação
apresentada para o Mg, a ingestão de moluscos parece menos provável atendendo aos
valores do ORSr, do log(Ba/Sr) e do d 13C. As vísceras constituem um recurso verosímil
que se afigura, todavia, pouco significativo atendendo ao índice de Zn/Ca, pelo que se crê
que o teor de V observado em Cabeço do Pez advém, sobretudo, dos recursos vegetais,
o que é aparentemente corroborado pela correlação positiva existente entre o Ba e o V,
que não tem significado estatístico depois da aplicação da correcção de Bonferroni.
Arapouco e Poças de S. Bento, caracterizados por poucos restos de mamíferos
possuem, em contrapartida, índices de Zn/Ca mais elevados do que Cabeço do Pez. Ara-
pouco, localizado mais a jusante do estuário, na opinião de Arnaud (1987, 1989), terá
servido de acampamento temporário, dedicado especialmente à pesca, mercê da eleva-
da quantidade de restos de peixes encontrados, aliás o único sítio onde estes foram pro-
fusamente recuperados, de crustáceos e da escassez de ossos de mamíferos. A iden-
tificação da corvina e da dourada que normalmente penetram no estuário para desovar,
respectivamente em Abril e Agosto e entre Junho e Setembro, sugere a ocupação deste
sítio durante parte da Primavera e do Verão (Arnaud, 1987, 1989). Uma possível explica-
ção para esta aparente incongruência, no que diz respeito ao valor do índice de Zn/Ca,
é a de reflectir, em Arapouco, a proteína animal proveniente do consumo de peixes e não
de carne de mamíferos. O peixe e outros alimentos marinhos são considerados por vá-
rios autores como uma importante fonte de zinco (Blakely e Beck, 1981; Fornaciari e
Mallegni, 1987; Aufderheide, 1989; Fornaciari, 1990; Thunus e Lejeune, 1994; Orban e
Polet, 1995). Esta alegação parece ser corroborada pelo índice corrigido de Sr reconhe-
cido neste sítio, extremamente elevado (0=2,06±0,78, n=8), bem como pelo log(Ba/Sr)=
-0,79±0,19 (n=6), com valores mais negativos do que nos demais concheiros. O índice
de Mg/Ca (0=2,74±1,27, n=8) é relativamente elevado, podendo traduzir uma maior
ingestão de alimentos de origem marinha, designadamente peixes e moluscos, ou vege-
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tal. O alto ORBa constatado (0=0,81±0,54, n=6) parece confirmar a importância dos re-
cursos vegetais na alimentação dos indivíduos de Arapouco. Importa notar que este va-
lor, correspondente a um coeficiente de variação de 66,67%, resulta da presença de um
indivíduo para o qual foi registado um ORBa bastante elevado, de 1,87, mas mesmo após
a sua exclusão da análise, Arapouco mantém-se como o sítio que apresenta o maior ín-
dice corrigido de Ba (0=0,60±0,16, n=5) entre os diversos concheiros do Sado. De refe-
rir, ainda, no que respeita à relação entre os diferentes elementos a observação de uma
forte correlação positiva entre o Sr e os elementos Ba e V que deixam, contudo, de ter
significado estatístico após aplicação da correcção de Bonferroni para comparações múl-
tiplas. Esta associação pode ser interpretada como resultado do consumo de vegetais ou
de moluscos, se bem que estes últimos possuam níveis reduzidos de Ba, ou justificada
por uma dieta mista, caracterizada por uma forte componente marinha e terrestre, con-
cretamente de origem vegetal. O valor médio de V (0=3,80±2,66, n=20) obtido em Ara-
pouco é, todavia, o mais reduzido, divergindo do anteriormente exposto. Este elemento
apresenta um grande coeficiente de variação, 70%, mas uma análise pormenorizada re-
velou que se deve à presença de três indivíduos com valores mais elevados que os demais,
na sua ausência a média obtida para Arapouco baixaria para 2,80±1,08 correspondente
a um coeficiente de variação de 38,57%. Esta menor concentração de V em Arapouco
relativamente aos restantes concheiros do Sado aparentemente só pode ser justificada
por uma menor inclusão de vísceras na dieta.
Poças de S. Bento, à semelhança de Cabeço do Pez, é considerado como um
acampamento base, dadas as suas grandes dimensões, cuja interpretação em termos fun-
cionais e de sazonalidade não está bem estabelecida. Porquanto se, por um lado, a par-
cimónia de ossos de mamíferos parece indicar que a caça não terá constituído uma acti-
vidade importante, o que pode reflectir a sua ocupação durante a Primavera e o Verão,
por outro, a localização, aproximadamente a 3 km de distância do rio Sado, ou de qual-
quer um dos seus afluentes, e a cerca de 80 m de altitude, implicaria o transporte de mo-
luscos ao longo de, pelo menos, 1,5 km, pelo que o gasto energético subjacente não seria
compensado pelo valor calórico destes recursos (Arnaud, 1989). De referir que se trata do
sítio onde foi registado o maior número de artefactos líticos. Lamentavelmente, as con-
centrações de Sr, de Zn, de Ba, de Ca e, por conseguinte, os índices Sr/Ca, Zn/Ca, Ba/
/Ca, Mg/Ca e corrigidos de Sr e de Ba, só foram determinados para um único indivíduo de
Poças de S. Bento, não permitindo quaisquer asserções consistentes. Se for assumido,
apenas num plano conjectural, que os dados obtidos podem ser extrapolados para a co-
munidade que ocupou este sítio, o valor mais elevado de Zn/Ca observado para Poças de
S. Bento, 0,46, à semelhança da ilação estabelecida para Arapouco, poderia ser atribuído
a uma maior inclusão de peixes e de crustáceos na sua dieta, dado que os seus restos
foram recuperados, apesar de em menores quantidades que em Arapouco. Os dados da
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razão isotópica do carbono vão ao encontro deste juízo, indiciando um contributo relativa-
mente significativo de alimentos de origem marinha, da ordem dos 38%, que não é, con-
tudo, confirmado pelo ORSr, 0,80, em oposição ao observado para Arapouco, já que de
todos os sítios é o menor. De referir que os resultados destas análises baseiam-se em
diferentes indivíduos, enquanto o valor do ORSr foi obtido para o esqueleto número 2, a
análise isotópica foi perpetrada numa amostra óssea pertencente ao esqueleto número 3,
com a qual houve problemas na irradiação, não tendo sido possível determinar o teor dos
diferentes elementos.
A elevada concentração de V (0=7,97±4,78, n=6) registada pode, igualmente, ser
interpretada como resultado de uma maior incorporação de moluscos na alimentação.
Outra possível explicação é a do índice de Zn/Ca representar efectivamente um
consumo médio de animais mamíferos, cujos restos ósseos não se preservaram ou foram
capturados longe do acampamento, o que poderia justificar a sua parca representatividade,
traduzindo os níveis mais elevados de V o consumo de vísceras. Apenas um aumento da
amostragem do sítio de Poças de S. Bento, bem como um estudo faunístico pormenoriza-
do, com a avaliação dos padrões de distribuição das frequências dos diferentes ossos do
esqueleto, permitirá apurar esta questão. A possibilidade do V, bem como o ORSr, reflectir
uma maior ingestão de recursos vegetais não parece ser validada pelo índice de Mg/Ca
obtido, 1,11, cujo reduzido valor parece indicar que os alimentos vegetais não terão consti-
tuído uma componente importante da dieta. Lamentavelmente, a concentração de Ba do
indivíduo de Poças de S. Bento analisado encontrava-se abaixo de limite de detecção, não
permitindo o esclarecimento desta matéria. Avocando, por outro lado, que os níveis obser-
vados de Mg decorrem da ingestão de alimentos marinhos, de peixes e de moluscos, o ín-
dice registado contradiz os dados do d13C, reflectindo um baixo consumo destes recursos.
Cabeço das Amoreiras e Vale de Romeiras apresentam, segundo Arnaud (1987,
1989), uma grande semelhança no que respeita ao tipo de artefactos e fauna, o que suge-
re actividades e ocupações similares. Atendendo à quantidade de restos ósseos de mamí-
feros resgatados destes sítios, respectivamente 7,13% e 9,28%, e à raridade dos vestí-
gios de peixes e de crustáceos em Cabeço das Amoreiras e à sua inexistência em Vale de
Romeiras, associada à proximidade geográfica de Cabeço do Pez, este autor considera
que estes sítios terão servido de acampamentos temporários, ocupados durante o Outono
e o Inverno ou na transição entre o Inverno e a Primavera, altura em que a caça decai. O
decréscimo desta actividade seria colmatado com alimentos de origem vegetal, designa-
damente bagas, raízes, tubérculos e cogumelos (Arnaud, 1989).
Uma vez que os peixes não parecem ter tido um papel importante no regime ali-
mentar destas comunidades humanas, o índice de Zn/Ca deverá traduzir o consumo de
proteínas de mamíferos. Cabeço das Amoreiras apresenta um valor médio de 0,42±0,11
(n=2) compatível com um consumo médio de alimentos de origem animal, de acordo com
Promontoria   Ano 5  Número 5, 200766
a interpretação proposta por Fornaciari e Mallegni (1987), enquanto que em Vale de Ro-
meiras este seria pobre (0=0,30±0,11, n=8), o que aparentemente contraria os dados
faunísticos, com uma percentagem ligeiramente superior em Vale de Romeiras. Importa,
todavia, referir que Cabeço das Amoreiras se encontra representado apenas por dois indi-
víduos, com valores de Zn/Ca um pouco díspares, nomeadamente 0,50 e 0,35, não per-
mitindo a extrapolação do efectivo consumo de alimentos de origem animal por parte da
comunidade que ocupou este sítio, podendo a sua média estar um pouco elevada.
Cabeço das Amoreiras exibe um índice corrigido de Sr superior (0=1,51±0,22, n=2)
ao registado para Vale de Romeiras (0=1,02±0,26, n=9) que pode ser interpretado como
decorrente de uma dieta caracterizada por uma maior inclusão de moluscos ou de alimen-
tos de origem vegetal relativamente à de Vale de Romeiras. Sobre a primeira hipótese os
valores médios do log(Ba/Sr) obtidos, de -0,75±0,14 (n=2) em Cabeço das Amoreiras e
de -0,42±0,16 (n=9) em Vale de Romeiras, parecem corroborar a inferência de uma maior
proporção de recursos de origem marinha na alimentação dos indivíduos de Cabeço das
Amoreiras, uma vez que apresenta valores mais negativos. Os dados do d 13C revelam uma
percentagem de proteína marinha, um pouco superior em Vale de Romeiras, concretamen-
te de 28,44%, enquanto que para Cabeço das Amoreiras o valor percentual obtido é de
27,67. Trata-se, contudo, de uma diferença mínima, à qual acresce o facto da razão iso-
tópica do carbono ter sido determinada apenas para um indivíduo em cada sítio. O ORBa
é, no entanto, superior em Cabeço das Amoreiras (0=0,57±0,26, n=2), sendo de esperar
valores mais reduzidos decorrentes do consumo de alimentos marinhos, pelo que o nível
mais elevado deste elemento parece reflectir uma maior ingestão de recursos vegetais
neste sítio do que em Vale de Romeiras (0ORBa=0,37±0,16, n=9), o que é, aparentemen-
te, validado pelos valores ligeiramente superiores em Cabeço das Amoreiras do índice de
Mg/Ca (0=2,520±0,005, n=2) e da concentração de V (0=5,87±0,85, n=4) do que em Vale
de Romeiras (0Mg/Ca=2,39±0,80, n=9; 0V=5,75±2,67, n=10), se bem que estes elemen-
tos também possam decorrer do consumo de alimentos marinhos.
Em suma, dadas as devidas reservas inerentes ao tamanho das amostras popu-
lacionais, as comunidades humanas destes dois sítios parecem ter tido uma dieta bastan-
te semelhante, o que abona a favor de actividades afins sugeridas por Arnaud (1987, 1989).
A de Cabeço das Amoreiras terá sido aparentemente mais rica, uma vez que os dados
apresentados indiciam um ligeiro predomínio de recursos de origens vegetal e marinha.
Muge versus Sado
Quando confrontados os dois núcleos de concheiros mesolíticos um aspecto que
desde logo ressalta é a maior homogeneidade dos teores dos diferentes elementos pers-
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crutados em Muge, sendo notória uma grande dispersão no Sado, perceptível através da
amplitude das elipses traçadas (Figuras 8, 9 e 10), o que parece traduzir uma dieta mais
diversificada por parte das comunidades humanas que ocuparam o antigo estuário Sadino.
Esta maior variabilidade poderá prender-se com a distribuição geográfica mais ampla dos
concheiros do Sado que concede uma exploração particular dos vastos recursos alimen-
tares disponíveis, patente nas diferenças do teor dos diversos elementos presentes nos
ossos humanos.
O valor médio do índice corrigido de Sr registado para as comunidades humanas
de Muge (0=1,46±0,57, n=15), mais elevado relativamente às do Sado (0=1,26±0,65,
n=31), pode ser interpretado como o resultado de uma maior proporção de alimentos
marinhos na dieta dos indivíduos mesolíticos de Muge, o que é aparentemente corrobora-
do pelo log(Ba/Sr), com uma média mais negativa em Muge (0=-0,94±0,13, n=14) do que
no Sado (0=-0,53±0,22, n=28), bem como através do d 13C do colagénio ósseo humano
(Tabela 4), cujos valores apontam para uma percentagem de recursos de origem marinha
da ordem dos 50% em Muge e dos 30% no Sado. Mais uma vez é evidente uma maior
amplitude dos teores de Sr nos concheiros do Sado, que já foi discutida anteriormente
(Figuras 8 e 9).
O índice de Zn/Ca obtido indicia um consumo médio de alimentos de origem ani-
mal nos concheiros do Sado (0=0,35±0,15, n=30) e pobre nos seus análogos de Muge
(0=0,21±0,22, n=14) (Tabela 6), quando incluído Moita do Sebastião (0=0,009±0,007, n=7),
com valores claramente anómalos, pelo que não devem ser tidos em consideração. Ex-
cluindo este sítio da análise, Muge apresenta uma média inclusivamente superior à do
Sado, de 0,40±0,10 (n=7).
Com base nos dados obtidos torna-se difícil apurar a efectiva proporção de recur-
sos de origem animal consumida por parte dos indivíduos que ocuparam estes dois nú-
cleos de concheiros. No entanto, a ausência de diferenças com significado estatístico entre
Muge e Sado, apenas presentes quando considerados os valores irregulares de Moita do
Sebastião, muito provavelmente, corresponderá à realidade, já que as disparidades nota-
das nos estudos faunísticos realizados prendem-se, exclusivamente, com a representati-
vidade de determinadas espécies, não sendo assinaladas grandes assimetrias na quanti-
dade de mamíferos consumidos. Importa, todavia, salientar que Cabeço do Pez represen-
ta o único sítio arqueológico do Sado objecto de análises arqueozoológicas exaustivas.
Cunha (2002-2003), ao reportar-se aos restos faunísticos dos três concheiros de Muge e
a Cabeço do Pez do Sado, menciona unicamente discrepâncias evidentes no que respeita
à percentagem de lagomorfos e de ungulados, superior em Muge do que em Cabeço do
Pez. Atendendo à biomassa utilizável, os primeiros terão tido pouca projecção do ponto
de vista económico, pelo que este aspecto não assume particular relevância. Outro ponto
divergente decorre da análise da importância relativa das espécies em termos de biomassa
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útil, tendo-se constatado um predomínio do veado em Cabeço do Pez e do auroque em
Muge, o que é atribuído a ligeiras diferenças no meio ambiente (Arnaud, 1987; Cunha,
2002-2003). As paisagens mais abertas do vale do Tejo propiciavam o desenvolvimento
do auroque, ao passo que o coberto vegetal mais denso nas proximidades dos concheiros
do vale do Sado terá sido responsável por uma maior incidência na captura do veado
(Arnaud, 1987; Cunha, 2002-2003).
Quanto ao ORBa, os concheiros de Muge apresentam um valor médio superior
(0=0,74±0,30, n=14) ao dos seus congéneres do Sado (0=0,52±0,33, n=28), que expres-
sa uma diferença com significado estatístico (F=4,397, p=0,042, n=42), sendo, todavia,
evidente a sobreposição das elipses representativas dos dois núcleos de concheiros, re-
sultante da grande variabilidade no Sado (Figura 9). Uma vez que parecem não restar
dúvidas quanto ao facto da dieta das comunidades humanas de Muge se caracterizar por
uma maior componente de recursos marinhos relativamente às do Sado, seria de espe-
rar um índice corrigido de Ba mais reduzido nos indivíduos mesolíticos de Muge, dado
que as espécies marinhas possuem menos Ba que as terrestres. Esta aparente incon-
gruência poderia ser justificada por um maior consumo de recursos vegetais em Muge
relativamente ao Sado, com repercussões nos valores de Ba, bem como de Sr. Contudo,
quando ponderados o índice de Mg/Ca e a concentração de V, outros possíveis indicado-
res de fontes alimentares vegetais, são observados níveis superiores no Sado. De referir
o comportamento distinto das variáveis concentração de Ba e índice de Ba/Ca relativa-
mente ao registado para o ORBa, com valores inferiores em Muge, se bem que sem dife-
renças com significado estatístico. Pese embora se considere a utilização do ORBa pre-
ferível à avaliação dos seus valores absolutos ou do índice de Ba/Ca, na medida em que
obvia eventuais disparidades resultantes da disponibilidade diferencial do Ba no meio am-
biente, atendendo aos demais elementos o comportamento da concentração do Ba e do
índice de Ba/Ca parece mais plausível. O índice de Mg/Ca é ligeiramente mais elevado
no Sado (0=2,78±1,11, n=31) do que em Muge (0=2,57±0,77, n=15), sem diferenças esta-
tisticamente significativas que são, todavia, assinaladas quando considerada a concen-
tração de Mg (F=5,229, p=0,026, n=61), com uma média de 1096,69±376,42 (n=46) no
Sado e de 847,35±333,66 (n=15) em Muge. Esta divergência advém do facto deste índi-
ce ter sido determinado apenas para 31 amostras ósseas do Sado, enquanto que a con-
centração de Mg foi apurada em 46 (Tabelas 5 e 6). Situação análoga é observada para
a concentração de V, um pouco superior nos concheiros do Sado (0=5,16±2,98, n=51)
relativamente aos de Muge (0=4,32±2,39, n=15).
Os níveis mais elevados de Mg e de V nos concheiros do Sado parecem sugerir
que os recursos vegetais terão constituído uma componente alimentar mais importante do
que para as comunidades mesolíticas de Muge. A possibilidade destes elementos reflecti-
rem uma maior inclusão de moluscos no regime alimentar dos indivíduos do Sado é posta
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de lado pelos dados do ORSr, do log(Ba/Sr) e do d 13C, sendo a hipótese do conteúdo de
V expressar uma maior proporção de vísceras na dieta descartada pelos valores do índice
de Zn/Ca obtidos.
O Mn não concede qualquer interpretação fidedigna, devido aos elevados coeficien-
tes de variação observados, demonstrando que este elemento não constitui um bom indi-
cador da dieta das populações humanas do passado.
Considerações finais
Tendo por base os elementos anteriormente expostos, os indivíduos mesolíticos que
ocuparam os concheiros de Muge e do Sado terão fruído de uma dieta mista, caracteriza-
da pela inclusão de recursos marinhos e terrestres, de origem animal e vegetal, sendo,
todavia, de notar um predomínio de alimentos marinhos no regime das comunidades de
Muge comparativamente às do Sado, as quais parecem ter recorrido, sobretudo, a recur-
sos terrestres, em particular aos vegetais. A proporção marinha na dieta destes grupos
populacionais é, respectivamente, da ordem dos 50% e dos 30%. O consumo de alimen-
tos terrestres de origem animal terá sido bastante similar, sendo considerado como mé-
dio. Estas comunidades humanas, aparentemente, encontravam-se bem adaptadas ao seu
meio ambiente, tendo desenvolvido estratégias de subsistência, que lhes permitiam um
total aproveitamento da vasta gama de recursos alimentares oferecida pela extraordinária
riqueza que caracteriza os ecossistemas estuarinos, como sejam a recolecção de moluscos
e de vegetais, a caça e a pesca.
No que respeita à comparação dos diferentes concheiros de Muge, importa salien-
tar que as interpretações apresentadas, decorrentes da confrontação dos dados de oligo-
elementos e dos isótopos estáveis, devem ser entendidas como meras sugestões, dado o
tamanho das amostras e a grande homogeneidade constatada. Com as devidas ressal-
vas, a dieta dos indivíduos de Cabeço da Amoreira caracterizar-se-ia por um ligeiro pre-
domínio de recursos de origem marinha, seguida de Moita do Sebastião e, por último, de
Cabeço da Arruda que, por sua vez, teriam recorrido com de um modo mais consistente
aos recursos vegetais. O transporte de moluscos para Cabeço da Amoreira seria facilitado
pelo menor declive deste sítio relativamente à ribeira (Arnaud, 1987), o que, aparentemen-
te, vai ao encontro da ilação retirada. Contudo, a sugestão de Arnaud (1987: 54) de uma
eventual “sobrevalorização da facilidade de acesso aos bancos de moluscos, em detrimen-
to das preocupações com a segurança ou a visibilidade”, na última fase de formação dos
concheiros não é sustentada pelos dados aqui aduzidos, uma vez que não é evidente uma
maior dependência de recursos de origem marinha por parte dos indivíduos de Cabeço da
Arruda.
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Sobre os concheiros mesolíticos do Sado impõe-se a contraposição dos resulta-
dos auferidos das análises químicas dos ossos com o modelo de padrão de povoamento
e estratégia de subsistência, sugerido por Arnaud (1987, 1989), que assume a contempo-
raneidade dos diversos sítios. De acordo com o autor, o sistema de povoamento encon-
trar-se-ia alicerçado em dois acampamentos base, Cabeço do Pez e Poças de S. Bento,
os maiores do conjunto, associados a acampamentos temporários de dimensões mais re-
duzidas. Não obstante os nossos dados corroborarem grande parte do padrão económico
alvitrado para os diversos sítios, há um óbice incontornável que se prende com o facto do
teor dos diversos elementos presentes nos ossos reflectirem a dieta dos indivíduos nos
últimos 7 a 10 anos de vida (Subirà i Galdácano, 2001), pelo que tratando-se da mesma
comunidade, que ocupa sazonalmente os diferentes concheiros, não deveriam ser regis-
tadas diferenças estatisticamente significativas na sua concentração elementar, como su-
cede com o Sr e o V.
Outro ponto digno de menção prende-se com a maior variabilidade constatada, atra-
vés da análise de oligoelementos, no Sado, reflexo provável de uma dieta mais diversifi-
cada por parte destas comunidades humanas quando comparadas com as de Muge.
Esta discrepância pode ser atribuída a pequenas particularidades da localização
geográfica destes dois núcleos de concheiros, pois enquanto que os sítios arqueológicos
de Muge apresentam uma maior proximidade, não distando uns dos outros mais do que
2 km, a distribuição dos concheiros do Sado é bem mais vasta, o que pode ter proporcio-
nado nichos ecológicos distintos que terão permitido explorar mais eficazmente determi-
nados recursos em detrimento de outros.
A presumível menor incorporação de recursos de origem marinha na dieta das co-
munidades do Sado não apresenta uma justificação aparente, podendo ser aventadas
várias possibilidades. Uma delas assenta numa eventual diferença na densidade da vege-
tação que caracterizaria o coberto vegetal dos dois núcleos de concheiros, inferida com
base nos estudos arqueozoológicos, concretamente no que respeita à importância relativa
das espécies de mamíferos mais aproveitadas, que alvitram uma vegetação mais densa
no Sado e mais aberta em Muge. Caso se confirme esta apostura, que carece de investi-
gações palinológicas mais específicas, é verosímil conceber repercussões no acesso aos
recursos vegetais que seria mais favorável no Sado, pelo que o esforço dispendido na re-
colecção dos moluscos, não compensado do ponto de vista calórico, não justificaria a sua
exploração intensiva nesta região, ao passo que em Muge, a menor abastança nas proxi-
midades dos acampamentos, poderia ter como consequência uma procura mais activa de
moluscos, facilmente acessíveis.
A eventualidade de disparidades na abundância de moluscos entre os dois estuá-
rios parece pouco provável e, aparentemente, não há diferenças na disponibilidade de ma-
míferos, mas sim nas espécies mais capturadas, que pudesse legitimar tal assimetria. Esta
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também não pode ser assacada a alterações diacrónicas, já que, genericamente, estes dois
conjuntos de concheiros são contemporâneos. Das datações existentes, Arapouco (Sado)
será o mais antigo, seguido de Moita do Sebastião (Muge), Cabeço das Amoreiras (Sado),
Vale de Romeiras (Sado), Cabeço da Amoreira (Muge), Cabeço da Arruda (Muge), Poças
de S. Bento (Sado) e Cabeço do Pez (Sado), sendo de notar, todavia, uma certa sobrepo-
sição cronológica.
Outras conjecturas são de natureza demográfica, já que um eventual maior tama-
nho populacional em Muge poderia abonar a favor de uma exploração mais intensiva de
moluscos, sempre disponíveis, e cultural. A menor proporção de alimentos marinhos na
dieta das comunidades humanas do Sado poderia supostamente expressar uma transfor-
mação cultural, quiçá decorrente de uma provável interacção entre as comunidades me-
solíticas e neolíticas, presumida a partir dos fragmentos de cerâmica detectados na sua
posição original em Cabeço das Amoreiras e Poças de S. Bento. Arnaud (1987: 60) pre-
coniza a existência de “um longo período de contacto e de interacção entre as primeiras
populações que adoptaram ou introduziram a agricultura e a pastorícia no Sul de Portugal
e os últimos grupos de caçadores-pescadores-recolectores que se conseguiram adaptar
às profundas transformações ecológicas que caracterizaram os dois primeiros milénios do
período Holocénico”.
Estas são, por ora, questões em aberto para serem deslindadas pelos especialis-
tas na área.
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FIGURA 1. Localização geográfica dos concheiros de Muge (adaptado do programa
Google Earth, 2005).
FIGURA 2. Localização geográfica dos concheiros de Moita do Sebastião, Cabeço da Arruda e
Cabeço da Amoreira (adaptado de Lentacker, 1986: 11).
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FIGURA 3. Localização geográfica dos concheiros do Sado (adaptado do pro-
grama Google Earth, 2005).
FIGURA 4. Localização geográfica dos concheiros do Sado (adaptado de Arnaud, 1989: 616). 1 – Arapouco; 2 – Ca-
beço do Rebolador; 3 – Barrada das Vieiras; 4 – Amoreiras; 5 – Vale de Romeiras; 6 – Cabeço do Pez; 7 – Várzea
da Mó; 8 – Barrada do Grilo; 9 – Fonte da Mina; 10 – Poças de S. Bento; 11 – Barranco da Moura.
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FIGURA 5. Elipses representativas dos diferentes concheiros de Muge atendendo à relação
das variáveis Zn/Ca e ORSr.
FIGURA 6. Elipses representativas dos diferentes concheiros de Muge atendendo à relação
das variáveis Mg/Ca e concentração de V.
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FIGURA 7. Elipses representativas dos diferentes concheiros do Sado atendendo à relação
das variáveis Zn/Ca e ORSr.
FIGURA 8. Elipses representativas dos concheiros de Muge e do Sado atendendo à relação
das variáveis Zn/Ca e ORSr.
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FIGURA 9. Elipses representativas dos concheiros de Muge e do Sado atendendo à relação
das variáveis ORBa e ORSr.
FIGURA 10. Elipses representativas dos concheiros de Muge e do Sado atendendo à relação
das variáveis concentrações de Mn e de V.
